
 
 

OFERTA DE DISCIPLINA 
 

Disciplina Literatura e Psicanálise  

Código PLET-5509 e PLET-6509 Semestre 2014/1 

Subtítulo O inconsciente estético anti-edípico do sistema poético do mundo de José 

Lezama Lima 

 

Professor Luis Eustáquio Soares 

Carga horária 60 horas 

Créditos 4 

Dia e horário Quinta-feira, 13h30 às 18h30 

Local Sala a definir 

Ofertará vaga para 

aluno especial (AE)? 

sim Quantas 

Vagas? 

Quantos 

desejarem 

Pré-requisito para 

seleção de AE? 

Sem pré-requisito 

Ementa 

Estudo das relações entre o inconsciente e a linguagem. As conexões possíveis entre a psicanálise e a 

literatura - as formações do inconsciente e a criação literária. A abordagem freudiana e a abordagem 

lacaniana de textos literários. Os pós-freudianos e a literatura. O autor, o texto, a criação. 

Programa 

Se o lado mais instigante e necessário da hermenêutica marxista, consciente de que tudo é construção 

histórica, fundamenta-se teoricamente na negação do mundo realmente existente, é porque tem 

clareza de que, como monumento à barbárie, somos herdeiros de uma milenar tradição do oprimido, 

razão pela qual, como questão de método, tanto a criação como o pensamento devem assumir a tarefa 

igualmente histórica de negá-la, se não quiser subscrevê-la.  

Por outro lado, não é apenas de negação que vive a hermenêutica marxista. Esta nega ou deve negar, 

para ser propositiva, para, enfim, afirmar a possibilidade, igualmente histórica, de um outro arranjo 

civilizacional – negar o existente a fim de afirmar o que não existe.  

Tendo em vista essa dupla e simultânea visada metodológica da/na hermenêutica marxista (negar para 

afirmar) o curso em questão confrontará as concepções de inconsciente de Sigmund Freud, de Jacques 

Lacan, de Gilles Deleuze e Félix Guattari, de Jacques Rancière e Fredric Jameson, propondo como 

objeto de investigação o que existe nelas de desejo ou afirmação histórica, em perspectiva, de outro 

arranjo social, não mais ancorado na milenar tradição do oprimido. 

Como hipótese metodológica, compartilhando a crítica negativa que Gilles Deleuze e Félix Guattari 

(1971) elaboraram sobre o inconsciente freudiano, afirmando que este reduz a riqueza da vida diária à 

dimensão familiar, o esforço analítico desta proposta de curso exercitará um duplo movimento, a 

saber: 1) investigar se as diferentes apropriações ou versões teóricas sobre o inconsciente freudiano 

(incluindo este último) reduzem ou dilatam a negação/afirmação da complexidade da vida diária em 

sua luta cotidiana para a produção de uma sociedade secular, realmente justa; 2) se reduz a 

complexidade da vida diária, como, comparando as diversas proposições teóricas sobre o 

inconsciente, produzir uma que esteja mais apta a afirmar a abertura sem fim do processo histórico, 



tendo em vista o sistema poético do mundo do poeta cubano José Lezama Lima? 

A título de exemplo, basta no momento considerar a concepção de Real de Jacques Lacan, tendo em 

vista a sua relação com o conceito de evento de Alain Badiou, num contexto teórico-interpretativo em 

que da impotência (a mulher não existe) se produz o matema do desafio da criação do que não há, 

afirmando historicamente a criação de um futuro não mnemônico, autoinventivo. 

O aporte literário propriamente do curso será a poesia de José Lezama Lima porque esta emerge de 

um intrincado sistema poético do mundo a partir do qual o passado se torna o futuro do que não tem 

figura, do que não há - inconsciente estético de eras imaginárias do devir criativo humano. 

Contrapontos conceituais 

1. O inconsciente freudiano, lacaniano e a teoria do Anti-Édipo de Deleuze e Guattari 

- interações teórico-literárias com poemas de José Lezama Lima 

2. O inconsciente político de Fredric Jameson e o inconsciente estético de Jacques Rancière 

- interações teórico-literárias com poemas de José Lezama Lima 

3. O desejo em Freud/Lacan e em Deleuze-Guattari 

- interações teórico-literárias com poemas de José Lezama Lima 

4. O real, o imaginário e o simbólico de Jacques Lacan e sua relação com o  

conceito de verdade, de sujeito, de universalidade e de evento de Alain Badiou 

- interações teórico-literárias com poemas de José Lezama Lima 

5. Um Édipo muito gordo de Gilles Deleuze e Félix Guattari e ethos barroco de Bolívar 

Echevarría. 

- interações teórico-literárias com poemas de José Lezama Lima 

6. Inconsciente molecular e a tradição do oprimido moderna/contemporânea 

- interações teórico-literárias com poemas de José Lezama Lima 

7. O evento/real do ethos barroco  

- interações teórico-literárias com poemas de José Lezama Lima 
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